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A roupa  originou-se como uma resposta ao pecado da humanidade.      
Após o pecado, o vestuário passou a ser indispensável ao homem.                          
O vestuário revela quem somos, o que acreditamos e a quem servimos.   
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Vestuário 

 

 

 

Adão e Eva foram criados nus. Antes do pecado eles viviam nus, sem 
nenhum constrangimento, um diante do outro e diante de Deus. 

Em Gênesis 3:7, após o pecado, Adão e Eva perceberam que estavam nus, 
coseram folhas de figueira para fazer vestes a fim de cobrir sua nudez. Adão 
e Eva não apenas se tornaram conscientes da sua nudez física, mas também 
da sua nudez moral, ou seja, da sua separação de Deus devido ao pecado.  

                  As vestes feitas de folhas de figueira podem ser vistas como uma 
tentativa imperfeita de Adão e Eva de cobrir sua nudez e, por 
extensão, sua vergonha e culpa espiritual.  

Em Gênesis 3:9-11 - Mas o Senhor Deus chamou o homem, perguntando: 
"Onde está você?" E ele respondeu: "Ouvi teus passos no jardim e fiquei com 
medo, porque estava nu; por isso me escondi". E Deus perguntou: "Quem 
disse que você estava nu? Você comeu do fruto da árvore da qual o proibi de 
comer?" 

Em Gênesis 3:21, Deus, em Sua misericórdia, substituiu as vestes 
rudimentares de folhas por vestes de pele, o que envolveu o sacrifício de 
animais. Isso ressalta a ideia de que a cobertura moral não pode ser 
alcançada apenas por esforços humanos, mas requer a provisão divina e o 
sacrifício do Cordeiro. 

As vestes de pele simbolizam a provisão  para a cobertura da nudez moral do 
homem, através do sacrifício e da graça de Deus. O vestuário de pele feito 
por Deus pode ser visto como um prenúncio do sacrifício de Jesus Cristo 
como expiação pelos pecados da humanidade, proporcionando uma 
cobertura espiritual para a nossa nudez moral. 
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 A roupa  originou-se como uma resposta ao pecado da 
humanidade; Após o pecado, o vestuário passou a ser 
indispensável ao homem; 

  As vestes representam a cobertura da nudez física e moral 
do ser humano.  
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O vestuário ao longo da história 

 

 

A confecção de roupas pode ser vista como um dos primeiros passos em 
direção à civilização e ao desenvolvimento humano.  

 

As roupas têm sido usadas não 
apenas para proteger o corpo, mas 
também para: Conforto, proteção, 
identidade, status sociais, valores 
culturais e morais e outros 
propósitos à medida que as 
sociedades avançam. 

Ao longo da história humana, estilos 
e cores de roupas têm sido 
indicadores de status, riqueza, 
posição e gênero de uma pessoa. A 
roupa também é uma maneira de 
expressar a própria personalidade. 
O modo como as pessoas escolhem 
suas roupas e se arrumam são um 
meio de manifestar a sua 
personalidade e dirigir a atenção 

para os aspectos mais íntimos.  

A Bíblia contém muitos exemplos de vestimentas usadas para comunicar 
coisas diferentes.  

1. Os reis usavam vestes reais para se distinguirem dos plebeus (2 
Crônicas 18:9; Ester 6:8; 1 Reis 22:30).  

2. O pano de saco, um material grosseiro e desconfortável, era usado em 
momentos ¹de dor e luto para simbolizar o sofrimento interior que 
alguém sentia pela perda de um ente querido (Joel 1:8), para ²mostrar 
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arrependimento (Jonas 3:5) ou ³lamentar uma tragédia política (Joel 
1:13; 2 Reis 19:1).  

3. As prostitutas tinham uma maneira de se vestir e podiam ser 
reconhecidas por suas roupas (Gênesis 38:14-15; Provérbios 7:10).  

4. Cintos de couro eram um sinal de pobreza ou misticismo/ascetismo; 
tanto Elias quanto João Batista usavam cintos de couro (2 Reis 1:8; 
Marcos 1:6).  

5. Na Lei de Moisés, homens e mulheres foram ordenados a usar apenas 
roupas apropriadas para o seu sexo (Deuteronômio 22:5), porque usar 
roupas do sexo oposto transmitia rebelião contra o desígnio de Deus. 

 

 

Em toda a Bíblia, roupas brancas simbolizam a pureza.  

1. Na Transfiguração, as roupas de Jesus “tornaram-se brancas como a 
luz” (Mateus 17:2).  

2. No livro de Apocalipse, Jesus descreve as vestes daqueles que foram 
considerados dignos de governar com Ele em Seu reino eterno: as 
vestes são brancas (Apocalipse 3:18; 4:4; 6:11; 7:9).  

3. Jesus geralmente é visto vestido de branco em visões proféticas 
(Daniel 7:9; Marcos 9:2).  
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Nas Escrituras, a nudez é quase sempre associada ao pecado da impureza 
sexual e/ou vergonha moral. Deus julgou aqueles que "expôs a nudez" dos 
outros indevidamente (Êxodo 20:26; Levítico 18:6; Isaías 47:3). 

O que se observa é que, depois do pecado original, as tendências naturais do 
homem e da mulher em cobrir a nudez continuam marcadas pela 
imperfeição e desordem. A ética e os valores que as sociedades adotaram 
para lidar com questões morais, simbolicamente identificam-se com as 
vestes de folhas de figueira usadas por Adão e Eva, representando tentativas 
imperfeitas e cada vez mais distantes do propósito original. Em vez de cobrir 
a nudez física, o homem prefere a indecência, a sensualidade; em vez de 
cobrir a nudez moral, prefere cobrir-se de vaidade, de ostentação.  
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A Importância do Vestuário 

 

 

O vestuário vai além de apenas cobrir nosso corpo; ele desempenha um 
papel multifacetado em nossas vidas. Além da beleza, proteção, conforto, o 
vestuário atua como um meio de identificação biológica, social e profissional, 
além de servir como um veículo poderoso para a expressão de nossos 
valores e crenças. 

Vamos explorar esse conceito com mais profundidade. 

 

Identidade Biológica: 

As vestes são coerentes com a identidade da pessoa e devem distinguir o 
homem da mulher (Dt. 22:5; Mc 10:6).  

 

 Não haverá traje de homem na mulher, e não vestirá o homem 
vestido de mulher, porque qualquer que faz isto é abominação ao 
Senhor teu Deus (Dt 22:5). 
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Na perspectiva da fé cristã, Deus criou homem e mulher com papeis distintos 
e complementares. Cada pessoa deve vestir-se de acordo com a sua 
identidade.  

Quando um homem deseja intencionalmente vestir-se como uma mulher e 
vice-versa, o uso de roupas do sexo oposto indica um desvirtuamento dos 
papeis criados por Deus para cada um de nós. 

Os cristãos devem respeitar e manter a santidade da distinção dos sexos que 
foi estabelecida por Deus na criação, usando roupas que afirmam sua 
identidade masculina ou feminina. 

Identidade Profissional e Social: 

O vestuário muitas vezes reflete a nossa identidade profissional e social. É 
relativamente fácil identificar um policial, um bombeiro e um padre apenas 
pelo seu vestuário. Isso ocorre porque essas profissões têm códigos de 
vestimenta específicos que ajudam a diferenciá-las e a comunicar a função e 
o status social de cada indivíduo. Por exemplo, um policial usa uniforme para 
ser facilmente identificado como alguém que mantém a ordem e a 
segurança na sociedade. Essa associação entre profissão e vestuário pode ser 
encontrada em várias culturas e épocas. 

Algumas passagens da Bíblia  também destacam a importância do vestuário 
na identificação social e profissional. Por exemplo: 

 Em 2 Samuel 13:18, mostra que as filhas do rei se vestiam com roupas 
de muitas cores.  

 Em 2 Reis 1:8, destaca o profeta Elias, vestido de pêlos e com os 
lombos cingidos de um cinto de couro.  

 Em Êxodo 39:1, as vestes do ministério sacerdotal para ministrar no 
santuário, eram de pano azul, e de púrpura, e de carmesim. 

 Em Atos 12:21, a descrição do rei Herodes usando vestes reais destaca 
o seu status e autoridade.  

 Em Lucas 16:19, a figura do homem rico vestido de púrpura e linho 
fino simboliza sua riqueza e prosperidade.  

Essas passagens mostram como as roupas podem ser usadas para comunicar 
poder, status e até mesmo valores morais. 
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“O que vestimos pode ser uma ferramenta poderosa para 
comunicar ¹quem somos, ²o que valorizamos e ³a quem 
servimos ou adoramos, seja na esfera pessoal, religiosa ou 
social”. 

O vestuário pode revelar as causas, pessoas ou ideias que valorizamos, 
servimos ou adoramos. Vamos explorar esses conceitos com mais detalhes: 

 

Expressão de Lealdade e Identificação: 

O vestuário muitas vezes é usado para expressar lealdade a causas, times 
esportivos, grupos políticos ou até mesmo celebridades.  

 

Usar a camisa de um time de futebol, por exemplo, é uma maneira de 
mostrar apoio a essa equipe e identificar-se como parte da comunidade de 
fãs. Da mesma forma, vestir roupas com emblemas ou slogans de um partido 
político demonstra apoio político e afiliação. 

 

Comunicação de Valores e Ideais: 

O vestuário também comunica os valores e ideais que uma pessoa abraça. 
Por exemplo, alguém que veste camisetas com a estampa de Karl Marx ou 
Che Guevara,  está comunicando seu compromisso com o comunismo. Isso 
pode ser uma forma poderosa de propaganda, de  conscientização e defesa 
do comunismo. 
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União e Pertencimento: 

O vestuário pode ser uma forma de unir pessoas e criar um senso de 
pertencimento a um grupo ou comunidade.  

 

Isso costuma ser visto em uniformes militares, roupas de fraternidades, 
uniformes escolares, entre outros. Vestir-se de forma semelhante cria uma 
sensação de camaradagem e identidade compartilhada. 

Liturgia e Religiosidade: 

No contexto religioso, o vestuário é frequentemente usado como parte 
integrante das cerimônias religiosas. Vestes litúrgicas usadas por líderes 
religiosos, como padres, pastores, rabinos e outros líderes espirituais, têm 
significados simbólicos profundos e são usadas durante cerimônias religiosas 
para comunicar o momento sacro, venerável, santo. 

 

Testemunho Silencioso dos Valores Internos, de Crenças e Padrões de 
Conduta: 

A maneira como escolhemos nos vestir muitas vezes reflete nossos gostos 
pessoais, crenças religiosas, sociais, culturais e até mesmo nossos princípios 
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éticos. Por exemplo, alguém que opta por roupas simples e modestas pode 
estar comunicando seu compromisso com valores de humildade e 
simplicidade, enquanto alguém que se veste de forma extravagante pode 
estar expressando seu gosto por luxo e ostentação. 

O vestuário também comunica nossos padrões de conduta e 
comportamento. Uniformes militares, por exemplo, não apenas identificam 
os militares, mas também simbolizam disciplina, respeito à hierarquia e 
dever cívico. Da mesma forma, roupas religiosas, como vestes clericais, 
podem comunicar compromisso com a fé, os princípios religiosos e a busca 
pelo sagrado. 

 

Identidade Cristã: 

A Bíblia realmente enfatiza a modéstia e a simplicidade no vestir para os 
cristãos em passagens como 1 Coríntios 10:31 e 1 Timóteo 2:9. Essas 
passagens instruem os cristãos a considerar como se vestem, a fim de refletir 
seus valores morais e espirituais. Vestir-se com modéstia e sobriedade não 
apenas demonstra respeito pelo próprio corpo, que é templo do Espírito 
Santo, mas também comunica valores como humildade e foco na adoração a 
Deus, em vez de em ostentação pessoal. 

É interessante observar como o vestuário desempenha um papel 
significativo no reconhecimento da nossa identidade biológica, profissional e 
social, assim como na comunicação dos nossos valores internos, crenças e 
conceitos. Sendo assim, podemos entender o vestuário não apenas como 
uma necessidade prática, mas também como uma forma de comunicação e 
expressão pessoal e social. Sem dúvida, o  vestuário desempenha um papel 
vital na forma como expressamos nossa identidade, crenças e afiliações. Isso  
se estende a várias áreas de nossa vida, incluindo esportes, política, causas 
sociais, religiosas e muito mais.  
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Que tipo de vestuário o cristão deve 
usar? 

 

 

A Bíblia não prescreve um vestuário normativo para os seres humanos, mas 
nos convida a não nos moldarmos à mentalidade deste mundo (Rm 12:2; 1 
Jo 2:15).  

• E não andareis nos costumes dos povos que eu expulso de diante de 
vós; porque eles fizeram todas estas coisas, e eu os abominei. 

(Lv20:23; 2 Rs 17:8.19; Rm 12:2). 

 

Certamente não há necessidade do cristão 
contar com uma lista de modelos e estilos 
de roupas alinhadas com a vontade de 
Deus. 

 Quanto a vós, a unção 
que dele recebestes permanece em vós. E 
não tendes necessidade de que alguém vos 
ensine; mas, como a sua unção vos ensina 
todas as coisas, assim é ela verdadeira e 
não mentira. Permanecei nele, como ela 
vos ensinou. 1 João 2:27. 

  

Cabe ao cristão,  à luz das Escrituras Sagradas, sob a revelação do Espírito 
Santo e no uso de seu livre-arbítrio, refletir como escolher apresentar-se ao 
próximo e a Deus, não apenas fisicamente, mas também moralmente, 
buscando a cada dia a retidão moral e a graça divina para ser de fato coberto 
espiritualmente.  
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Diante do que foi exposto podemos extrair dois princípios éticos que 
justificam o modelo de vestuário apropriado para o povo de Deus, em todos 
os lugares e épocas.  
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1-O vestuário deve cobrir a nudez física e moral do homem  

Os cristãos devem vestir-se de modo decente e digno, preservando a 
intimidade e prevenindo o pecado,  sem causar vergonha ou embaraço a 
Deus, a outros ou a si mesmos.  

 

Faze-lhes também calções de linho que vão da cintura até a coxa, para 
cobrirem sua nudez. Ex 28:14. 

Aconselho-te que de mim compres ouro provado no fogo, para que te 
enriqueças; e vestidos brancos, para que te vistas, e não apareça a vergonha 
da tua nudez; e que unjas os teus olhos com colírio, para que vejas. Ap 3:18. 

Quero, do mesmo modo, que as mulheres se ataviem com traje decoroso, 
com modéstia e sobriedade, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas, ou 
vestidos custosos - 1 Tm 2:9. 

 
A beleza de vocês não deve estar nos enfeites exteriores, como cabelos 
trançados e jóias de ouro ou roupas finas. Pelo contrário, esteja no ser 
interior, que não perece, beleza demonstrada num espírito dócil e tranqüilo, 
o que é de grande valor para Deus - 1 Pedro 3:3,4.   
 
As vestes do cristão devem expressar: 
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1. Decoro- respeito, decente, nobre, puro.  
2. Modéstia- sem vaidade - não procura chamar a atenção para si; não 

busca exibir-se com ostentação.  
3. Sobriedade- equilíbrio, bom-senso, discrição. 

 

 

Eis que venho como ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia, e guarda as 
suas vestes, para que não ande nu, e não se veja a sua nudez. Ap 16:15. 
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2-O vestuário deve glorificar a Deus. 

Há pessoas que se vestem para serem admiradas.  O cristão veste-se para 
cobrir a sua nudez (física e moral) e para glorificar a Deus.  

Portanto, quer comais quer bebais, ou façais, qualquer outra coisa, fazei 
tudo para glória de Deus (1Co 10:31). 

O vestuário revela quem somos, o que acreditamos e a quem servimos.   

E no meio dos candeeiros, um semelhante a filho de homem, vestido de 
uma roupa talar, e cingido à altura do peito com um cinto de ouro (Ap 
1:13) 

E foi-lhe permitido vestir-se de linho fino, resplandecente e puro; pois o 
linho fino são as obras justas dos santos (Ap 19:8.14). 

 

O vestuário não faz o cristão, mas revela a sua identidade. Como?   

1. O vestuário é um testemunho silencioso de nossos valores internos, 
um poderoso comunicador de nossa identidade cristã.  

2. A aparência do cristão não deve dizer: “Olhe para mim; admire-me ou 
deseje-me”, mas sim: “Olhe como Cristo  mudou a minha vida de 
dentro para fora”. A nossa aparência reflete sobre como Cristo tem 
mudado nossa vida de dentro para fora. 



 

Pá
gi

na
17

 

Nossa aparência é um testemunho constante e silencioso de nossos valores 
morais, espirituais e cristãos. 

 Ora, Josué, vestido de vestes sujas, estava diante do anjo. Zc 
3:3 

 Sejam sempre alvas as tuas vestes, e nunca falte o óleo 
sobre a tua cabeça. Ec 9:8 

 

Não apenas nossas roupas eternas são significativas, mas Deus também 
considera nossas roupas terrenas significativas. Deste modo o cristão deve 
empenhar esforços para tornar as suas roupas significativas, para si, para o 
próximo e para Deus. Como? 

Uma vez que a apresentação pessoal configura a primeira imagem que 
projetamos aos outros, o  cristão pode superar a vulgaridade do mundo e 
ajudar a influenciar positivamente as pessoas que lhe observam, formando 
um conceito de bom gosto e de pureza, através de suas vestes. E ainda mais, 
que o cristão seja capaz de manifestar uma visão transcendente, ao usar o 
vestuário com o seu fim último, a glória de Deus. Deste modo, que as nossas 
vestes possam sempre dizer ao mundo que vivemos para glorificar a Deus e 
não a nós mesmos.  
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